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RESUMO 

 

NEUROTOXICOSE POR INGESTÃO DE Trema micrantha EM EQUINOS 

 

Trema micrantha, uma árvore amplamente distribuída no continente Americano, produz 

folhas altamente palatáveis que têm sido relacionadas a intoxicações naturais e/ou 

experimentais em caprinos, equídeos, coelhos, ovinos e bovinos, com desenvolvimento 

de necrose hepática e alterações neurológicas por encefalopatia hepática. Casos de 

intoxicação espontânea em ovinos indicaram quadro clínico e patológico respiratório na 

maioria dos casos. Esse trabalho descreve malacia e hemorragia no sistema nervoso 

central em equinos desencadeado pelo consumo de Trema micrantha, em que as lesões 

hepáticas foram mínimas a ausentes, e as principias lesões eram restritas ao sistema 

nervoso central. Quatorze equinos apresentaram sinais neurológicos de ataxia, sialorreia 

intensa, movimentos de pedalagem, decúbito esternal com evolução para lateral e morte 

em um curso clínico que variou de 24h a nove dias. Previamente ao início dos sinais 

clínicos, todos os equinos haviam consumido espontaneamente, doses potencialmente 

tóxicas de folhas de T. micrantha. Todos os 14 cérebros apresentaram coloração 

amarelada difusa afetando o rombencéfalo, mesencéfalo, diencéfalo, telencéfalo e corpo 

estriado. Em todos os casos, as lesões mais graves foram observadas na região de ponte. 

Lesões na medula espinhal foram obervadas afetando a intumescência lombar, que 

apresentava-se edemaciada com áreas enegrecidas e deprimidas nos cornos dorsais e 

ventrais, e na região sacral, a superfície de corte exibia material friável e amarelado 

acinzentado. As lesões observadas macroscopicamente no cérebro e na medula espinhal 

consistiram microscopicamente em vasculite severa e necrose liquefativa da substância 

branca e cinzenta do tronco encefálico, cerebelo e medula espinhal. Estes resultados 

indicam que a intoxicação por essa planta deve ser considerada no diagnóstico 

diferencial em casos de doença do sistema nervoso central de equinos. 

 

Palavras chaves: equino, intoxicação por planta, doenças de equinos, neuropatologia, 

Cannabaceae; malacia. 

  



ABSTRACT 

 

NEUROTOXICOSIS IN HORSES ASSOCIATED WITH CONSUMPTION OF Trema 

micrantha 

 

Trema micrantha is a tree widely distributed in the American continent, produces highly 

palatable leaves that have been related to natural and / or experimental poisoning in 

goats, equines, rabbits, sheep and cattle, with development of hepatic necrosis and 

neurological signs due to hepatic encephalopathy. Spontaneous poisoning occurred in 

sheep in which respiratory clinical signs and pathological findings where observed in 

most cases. This study describes malacic and hemorrhagic lesions in the central 

nervous system in horses due to T. micrantha consumption, with minimal to absent 

hepatic lesions, and the main lesions were restricted to the central nervous system. All  

14 horses had neurological signs of ataxia, severe sialorrhoea, involuntary running 

movements, sternal decubitus which progressed to  lateral recumbency, and death after 

a clinical course that lasted from 24 h to 9 days. For a few days prior to the  onset of 

clinical signs, all horses had spontaneously consumed,potentially toxic doses of T. 

micrantha leaves. All 14 brains had diffuse yellowish discoloration affecting the 

rhombencephalon, mesencephalon, diencephalon, telencephalon and corpus striatum. 

In all cases, the most severe lesions were observed in the pons. Spinal cord lesions were 

observed affecting the lumbar intumescence, which was swollen with darken and 

depressed areas at the dorsal and ventral horns, and at the sacral level, which on cut 

surface displayed a friable and yellowish grey matter. The lesions observed grossly in 

brain and spinal cord consisted microscopically of severe vasculitis and liquefactive 

necrosis of white and grey matter of the brainstem, cerebellum and spinal cord. T. 

micrantha poisoning should be included in the differential diagnosis of neurological 

diseases affecting horses. 

 

Key words: horse; plant poisoning; diseases of horses; neuropathology; Cannabaceae; 

malacia  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Trema micrantha é uma espécie arbórea pertencente a família Cannabaceae, que 

ocorre nas zonas tropicais e subtropicais na América do Sul, Central e do Norte. No 

Brasil ela é amplamente distribuída em todas as regiões. A planta é conhecida 

popularmente como grandiúva, crindiúva, pau-pólvora, periquiteira, orindeúva, 

coatidiba, orinduíba, orindiba, gurindiba, candiúba, taleira, motamba e seriúva. É uma 

espécie arbórea perene, ereta, ramificada, copa alargada e crescimento rápido, que 

atinge até 20m de altura (Figura 1). O tronco é ereto, de casca inteira ou com leves 

fissuras, madeira mole e pouco resistente. As folhas são alternas, margens serruladas, 

base arredondada e ápice agudo com até 12 cm de comprimento e cinco cm de largura 

(Figura 2). Suas flores são pequenas e de coloração creme. Os frutos são de coloração 

amarelada, avermelhada ou roxa na maturação e se apresentam na forma de drupas 

globosas com 2-3 mm de diâmetro (KISSMANN, 2000; LORENZI, 2008). 

Trema micrantha é uma árvore nativa do Brasil, de surgimento natural após 

desmatamentos e encontrada como vegetação secundária ou na recuperação de áreas 

degradadas de preservação permanente, ou após queimadas. A planta desenvolve-se em 

diversas condições ecológicas, exceto em áreas muito úmidas. Floresce nos meses de 

abril e maio, preferencialmente, em solos porosos e férteis. É considerada infestante 

agressiva em campos de pastagem nativa e áreas desocupadas (VASQUEZ, 1998; 

KISSMANN, 2000; LORENZI, 2008). 

A planta é considerada palatável para animais, e suas folhas são consumidas por 

herbívoros, especialmente, em tempos de escassez de alimentos (TRAVERSO et al., 

2004). Em pequenas propriedades rurais a planta é utilizada como forrageira e fornecida 

na alimentação de bovinos e caprinos, em épocas de escassez de forragem (WOUTERS 

et al., 2013). Outro importante fator de risco associado a intoxicação são as derrubadas 

de árvores por ação de podas ou vento (BANDARRA et al., 2010). 

Intoxicações por plantas do gênero Trema em animais são descritas na Austrália 

desde 1942, pela espécie Trema tomentosa (MULHEARN, 1942), e no Brasil pela 

espécie Trema micrantha desde 2000, com diagnóstico nos estados do Rio Grande do 

Sul e em Santa Catarina (TRAVERSO et al., 2003, TRAVERSO et al., 2005, GAVA et 

al., 2010). 
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Na Austrália, um surto de intoxicação por Trema tomentosa foi observado em 

quatro equinos que morreram após consumirem a planta e apresentarem quadro clínico 

semelhante ao de cólica aguda, com rigidez e relutância ao movimentar-se, dispneia, 

poliúria e taquicardia. Os achados macroscópicos restringiram-se ao fígado, que 

apresentava-se friável e com aspecto moteado. Microscopicamente no fígado dos três 

equinos mais afetados, havia necrose de coagulação centrolobular e hemorragia, e no 

equino menos afetado havia discreta necrose e tumefação centrolobular e proliferação 

de ductos biliares (HILL et al., 1985). 

A intoxicação foi observada também em camelos, que consumiram a planta após 

serem colocados em um parque na Austrália. A manifestação clínica foi de anorexia, 

fraqueza, diarreia e consequente morte. As lesões de necropsia consistiram em 

hemorragias no tecido subcutâneo, rúmen, abomaso, duodeno e fígado. Lesões hepáticas 

foram observadas no fígado de um camelo analisado, no qual havia intensa necrose de 

coagulação aguda com hemorragia severa (TRUEMAN; POWELL, 1991). 

Intoxicações experimentais, pela administração de T. tomentosa, foram 

realizadas em bovinos, caprinos e ovinos (MULHEARN 1942), e em animais de 

laboratório pela ingestão do princípio tóxico extraído das folhas de T. tomentosa, a 

trematoxina (OELRICHS, 1986).  

No Brasil, há descrições de intoxicações naturais por Trema micrantha em 

caprinos (TRAVERSO et al., 2003; TRAVERSO et al., 2005; GAVA et al., 2010), 

equídeos (BANDARRA et al., 2010; PAVARINI et al., 2013) e ovinos (WOUTERS et 

al., 2013) e reproduções experimentais demonstraram toxicidade para bovinos 

(TRAVERSO et al., 2004), coelhos (TRAVERSO; DRIEMEIER, 2000), equinos 

(BANDARRA et al., 2011), caprinos (TRAVERSO et al., 2002) e ovinos (WOUTERS 

et al., 2013). 

Nas intoxicações naturais e experimentais, o quadro clínico-patológico é 

caracterizado por insuficiência hepática aguda com necrose centrolobular acentuada de 

hepatócitos (TRAVERSO et al., 2003, TRAVERSO et al., 2005, BANDARRA et al., 

2010, GAVA et al., 2010), que por consequência pode levar a sinais neurológicos por 

encefalopatia hepática (BANDARRA et al., 2010; BANDARRA et al., 2011; 

PAVARINI et al., 2013). Além disso, quadros respiratórios foram observados em 

ovinos após ingestão de sucessivas doses da planta (WOUTERS et al., 2013). 



13 

 

 

Esse trabalho tem por objetivo descrever os aspectos epidemiológicos e clínico-

patológicos da intoxicação natural por T. micrantha em equinos, com ênfase em lesões 

no sistema nervoso central. 

 

Figura 1: Aspecto de uma árvore jovem de Trema micrantha em período vegetativo. 

 

Figura 2: Detalhe de um ramo da planta com frutos imaturos e maduros.   
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ARTIGO 

 

Neste item é apresentado o artigo “Neurotoxicosis in horses associated with 

consumption of Trema micrantha” publicado na Revista Equine Veterinary Journal. 
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2 CONCLUSÕES 

 

As alterações clínico-patológicas associadas à ingestão espontânea de Trema 

micrantha em equinos foram caracterizadas, predominantemente, por manifestações 

neurológicas, com lesões hepáticas mínimas a ausentes.  

O curso clínico da intoxicação variou de 24 horas a nove dias com sinais clínicos 

caracterizados por apatia, sialorreia intensa, movimentos de pedalegem, decúbito 

esternal com evolução para lateral e morte. 

Os achados de necropsia restringiram-se ao encéfalo, que se apresentava friável, 

com coloração amarelada difusa e áreas multifocais a coalescentes de hemorragia mais 

acentuadas em região de ponte. Nos equinos com quadro clínico prolongado, as lesões 

estenderam-se a medula espinhal. 

Os achados histopatológicos consistiram em edema, degeneração fibrinoide 

vascular e necrose liquefativa na substância branca e cinzenta de tronco cerebral, 

cerebelo e medula espinhal. 

A intoxicação por Trema micrantha na espécie equina causa predominantemente 

uma doença neurológica, com lesões hepáticas mínimas ou ausentes, e deve ser 

considerada no diagnóstico diferencial em quadros de doenças agudas do sistema 

nervoso central de equinos, dentre elas leucoencefalomalacia, tripanossomíase e raiva.  


